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ão foi outro desejo senão o de resgatar um pouco da história do comércio de Belo 
Horizonte, no ano de seu centenário, que levou a Federação do Comércio do Estado 
de Minas Gerais a promover este audacioso projeto de reviver e ordenar os fatos mais 

marcantes da atividade comercial ao longo desses cem anos. Em parceria com a Fundação João 
Pinheiro, por intermédio de seu Centro de Estudos Históricos e Culturais, entidade mais que 
credenciada a executar esse tipo de trabalho, temos a honra de entregar aos empresários do 
comércio e a toda comunidade este documento marcante da história da nossa cidade.

Quando o projeto teve início, a sensação primeira era a de que seria quase que impossível tecer 
um relato histórico que contemplasse os objetivos previstos. Entretanto, quanto maior se 
mostrava esse desafio, maior era o desejo de realizá-lo. Dentre outras razões, uma foi funda­
mental: se já parecia difícil resgatar hoje a história do comércio da Capital nos últimos cem 
anos, muito mais difícil seria escrevê-la quando do segundo centenário.

Como entidade máxima representativa do comércio mineiro, a Federação do Comércio não 
poderia furtar-se a cumprir esse dever histórico. Com o correr do tempo, informações esparsas 
foram tomando forma, e o embrião cresceu, para chegar a esta publicação, que simboliza a 
presença do Sistema Federação do Comércio nas comemorações do primeiro centenário de Belo 
Horizonte.

Após mais de dois anos de pesquisas e de trabalhos intensos e dedicados, nos damos por 
satisfeitos ao vencer o desafio, para cuja vitória a parceria com a Fundação João Pinheiro foi 
essencial. Assim como retalhos bem trabalhados formam uma bela colcha, informações bem 
tratadas formam um belo texto, como este de que todos poderão desfrutar.

Começamos a contar a história do comércio com a edição do Jornal Cometa Centenário, passando 
para a publicação de fascículos contendo depoimentos orais de alguns dos mais representativos 
empresários do comércio que ajudaram a atividade a tornar-se tão pujante quanto é hoje. Nesta 
etapa, difícil também foi a tarefa de eleger alguns empresários dentre tantos que contribuíram 
para a expansão do comércio.

Belo Horizonte & o Comércio: 100 Anos de História não é uma publicação para ser apenas guardada 
ou preservada, pelo seu valor histórico; é uma obra para ser lida e deliciada, pelo seu conteúdo, 
leve e agradável. O encadeamento dos fatos históricos no tempo nos conduz a uma nostálgica 
viagem pela Belo Horizonte do começo do século até os dias de hoje.

Renato Rossi
Presidente do Sistema Federação do Comércio -  Sesc/Senac -  ARMG
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tempo; mudanças estas diretamente ligadas às transformações estruturais, bem como à 
composição social da população.

Ao intermediar bens para atendimento das necessidades dos consumidores, o 
comércio cumpre, de certa forma, um papel desbravador e inovador, por ser a atividade 
que veicula novas descobertas, avanços tecnológicos e quaisquer outras criações. Sendo 
intercâmbio, é também movimento e ao mesmo tempo expressão e veículo do novo -  a 
“novidade” -, cujo fascínio é descrito por Gabriel Garcia Márquez:

Todos os anos, pelo mês de março, uma família de ciganos esfarrapados plantava a 
sua tenda perto da aldeia e, com um grande alvoroço de apitos e tambores, dava a 
conhecer os novos inventos. Primeiro trouxeram o ímã. Um cigano corpulento, de 
barba rude e mãos de pardal, que se apresentou com o nome de Melquíades, fez uma 
truculenta demonstração pública daquilo que ele mesmo chamava de a oitava 
maravilha dos sábios alquimistas da Macedônia.
...em março os ciganos voltaram. Desta vez traziam um óculo de alcance e uma lupa 
do tamanho de um tambor, que exibiram como a última descoberta dos judeus de 
Amsterdã.
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passada não se efetiva como uma totalidade ou sob o signo de uma certeza preditiva; se 
assim o fosse, seria como imaginar os habitantes sem conflitos, sem falhas, soberanos, 
absolutos, parados no tempo, porque dele controladores. Todavia, o tempo não pára, 
devora seus próprios filhos, estabelece um processo de envelhecimento no qual perecem 
as coisas fabricadas e a lembrança das relações entre os homens:

/�����,	� ���%�����,	�� �  
/���������	��� �+�#	 
:'���������
;'�7�7������ ���	�	�����%'��� 
$'%����,�������	��� 
$	 	���	��-#	<

Nessa perspectiva, se o passado de Belo Horizonte comporta, ele mesmo, o 
descontínuo, o fragmentado, a incompletude, narrar a sua história no presente significa 
construir uma história e não repeti-la, tal como tudo realmente aconteceu. A pos­
sibilidade dessa construção se coloca a partir do que restou do passado -  “dados 
esparsos”, objetos inacabados, “transitórios”, “acidentais”, um “monte de tijolos” -, 
apontando o seu inacabamento e a impossibilidade de um sentido único para os 
acontecimentos.2 3

Um duplo limite se coloca aqui, em cem anos da Capital. De um lado, não se 
busca recuperar toda a história da cidade, tudo aquilo que ela viveu ou quis viver, mas 
apenas uma de suas dimensões -  o comércio. De outro, no interior dessa dimensão se 
reproduz a impossibilidade de acabamento e completude. Muita coisa se perdeu no 
decorrer de um século: comerciantes, clientes e casas comerciais se foram sem deixar 
vestígios. Seja por que motivo for, certas lembranças podem querer ficar na obscuridade. 
E, no momento preciso de uma compra e venda, muitas coisas poderiam acontecer entre 
palavras, gestos e olhares trocados naquele instante, acabados ali ou rasurados pela 
memória:

2 BORGES, L., BORGES, M. Ruas da cidade. ��',�� ��=�2'����>. Brasil: EMI-Odeon, 1978. 33 RPM, Stereo (série
n. 31c 44422831, disco vinil).

3 Trata-se aqui do conceito benjaminiano de fragmento, a partir do qual é possível reingressar “numa verdade 
fechada do passado para contá-la de outra maneira”, atribuindo-lhe outros sentidos. (MATTOS, O. C. F. �  
��'������	�+���	����	.  São Paulo: Brasiliense, 1993; � . Memória e história em Walter Benjamim. ?��� �� �����	�@ 
���!��� : patrimônio histórico e cidadania. São Paulo: Departamento do Patrimônio Histórico, 1992, p. 152-153.)
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Localizado na antiga rua 
Sabará, hoje aproximadamente 

avenida Carandai com a rua 
Paraíba, A Nova Capital, de 
propriedade do sr. Cândido 

Araújo, político e republicano, 
comercializava perfumarias, 

capas à espanhola, fogos da 
China e xícaras com asas, 

numa época (década de 1890) 
em que o transporte era 

precário, feito por lentos e 
pesados carros de bois.
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Interior da 
chapelaria 

Ao Preço Fixo, 
em foto de 1914.
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Fachada de A Realidade, de 
Cândido Lúcio da Silveira, em 

1898. No esmero da sólida 
construção, levantada em amplo 

espaço, o sonho de 
permanência.

para a apreciação de Francisco Sá, secretário de Estado dos Negócios da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas."

Discorrendo sobre o tamanho das ruas e avenidas, a delimitação das zonas urbana 
e suburbana e dos sítios, os ângulos de cruzamento e o destino de lotes e quarteirões, o 
engenheiro fazia lembrar o surgimento da cidade imaginada por Calvino:

Convocados para ditar as normas para a fundação de Perínzia, os astrônomos 
estabeleceram a localização e o dia segundo a posição das estrelas, traçaram as 
linhas cruzadas do decúmano e do cardo orientadas uma como o curso solar e a 
outra como o eixo em torno do qual giram os céus, dividiram o mapa segundo as 
doze casas do zodíaco de modo que cada templo e cada bairro recebesse o influxo 
correto das constelações oportunas, fixaram o ponto da muralha no qual abrir as 
portas a fim  de que cada uma enquadrasse um eclipse lunar nos próximos mil anos. 
Perínzia -  asseguraram -  espelharia a harmonia do firmamento; a razão da 
natureza e a graça dos deuses determinaram o destino dos habitantes.11 12

11 OFÍCIO n. 26 de 23 de março de 1895, apresentando ao governo as plantas da cidade. In-, GOMES, L. J. M.
Memória de ruas\ dicionário toponímico da cidade de Belo Horizonte. Belo Horizonte: Secretaria Municipal 
dc Cultura, Museu Abílio Barreto, p. 15-17, 1992.

12 CALVINO, í. As cidades invisíveis. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, p.130-131.
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0  súbito adensamento populacional encontra o arraial despreparado para atender 
às necessidades daquela população “estrangeira”, olhada com desconfiança pelos 
curralenses. O comércio, até então, era insuficiente para as demandas postas pelos 
ambiciosos objetivos, já que se destinava a mercado reduzido e inexpressivo em termos 
econômicos: A princípio tudo era difícil no arraial tal a sua pobreza} ' Na visão de Alfredo 
Camarate,

... as poucas e mal fornecidas vendas não se premuniram nem de qualidade nem de 
quantidade de gêneros, proporcionados ao número e categoria dos recém-chegados; 
nem o êxodo de centenas de pessoas, caídas aqui de todas as partes do Estado, 
despertou os desejos de ganância tão fáceis de despertar em qualquer parte do 
mundo.17 18

17 BARRETO, A. Resumo histórico de Belo Horizonte. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1950, p. 70.
18 Alfredo Camarate é o pseudônimo de Alfredo Riancho, engenheiro e arquiteto português que trabalhou na 

construção de Belo Horizonte e escreveu crônicas no jornal Minas Gerais durante o ano de 1894.
RIANCHO, A. (pseudônimo CAMARATE, A.). Por montes e vales. Revista do Arquivo Mineiro, Belo Horizonte,

v. 36, p. 23-198, 1895. Citação: p. 35. Publicação original no Minas Gerais, em 25 de março de 1894.
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 ��� �� "*�;���� ���� ��O��� "���'�������F� ��� *L������ ��O������ ���� *���������� ���
G�"�����������F���"��!�"�����"��� ���������������G���E� ���$�����G������F�������������J�;X�V
"���� ��� ��O�� ���;'����F� �� ��������� "����"������� ��� �'����� ��"���E���"�����'���� ��� �����
'���"������ ���G��-�� ��� ��X�� �����$ �����G������������� ���G����-�� ��� �W"���� '������
Q'�� �*�� "����� ��G����$ �G��� ��� �+� �"���������F� ������ �� �'�;������� ��� ��O��� G������ ���
O�����F���� ������ ���'������ ���O��'��� ��� ���"�������� ��;�"������ �����������E

k��������Q'����"����������'�;���������������'T��������������F��������;�������������
�������O��F����"����QdX�"�����������G��G����U��E�0�"��!�"�����������O��O�����"������
��"!�$"*�;����F� ����T���� G����� ��O��� G�������������F� ���� "���� "��� �'����� "���'��V
�����F�������*�����������E��������������������"��*�"�������O����F��'�����O�-��F���G��)'T-���
Q'��������O������_�����`F������Q'���"������'F�)L����G��T�������"�����'�������,��������V
-����F����G��������� ���X�"���F�"������;��������G������;��� �����L��������O������ �+�"���D

Seguro, vendendo só a dinheiro, ia acumulando livros, diversamente dos outros que�
sofriam baques contínuos, e, mesmo assim, nutria uma desconfiança atroz, um receio�
injustificado por aqueles fregueses desconhecidos, batendo moeda embora.
%EEE%
Maus empregados [...] muita confusão, muito movimento; armazém, hotel, emprei­
tadas, que sei eu?! Depois, este comércio a prazo feito com uma população desconhe­
cida, ou enriquece ou arrebenta! [...]. Seguro vendendo só a dinheiro, ia acumu­
lando lucrosE\�

��W�"���"����"�������)������Belo HorizonteF���� �=%\%�?.=F������G+���������"����$ �
Q'��O������ ���*����� �����F�;X������ ��� (�T�F� ��'G��F������;���F��������*����� �������$F�)L�
�O���O�D�Só a dinheiro. Não vendem fiado e nem servem fregueses de cadernetas.

��� '�� ��"������Q'����Q'���� �����������G�G'������ ����"��G�����G��������������F�
�� �������� "����"���� �'������ �� "�����'���� ��� "������ G������� ���� ���"����� "����
���"�������E

\�� �<� 050F��EF�op. cit.,� ����� �=F�GE�.@F�..E
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propriedade particular que se achassem instalados no perímetro das obras em 
andamento.28 29 A transitoriedade cede, pouco a pouco, lugar à permanência; os primeiros 
habitantes constroem suas residências, consultórios, escritórios, fábricas e lojas. O 
comércio vai-se instalando no perímetro planejado para a Nova Capital.

Em julho de 1897, antes ainda da inauguração da cidade, foi instalado o Café 
Mineiro, na rua Guajajaras, que nada deixava a dever às casas noturnas das grandes cidades 
brasileirasr' Iniciava-se a vida noturna em Belo Horizonte, apontando para a diferenciação 
funcional dos estabelecimentos comerciais, até então caracterizados pela 
multifuncionalidade.

É dessa época, também, o início de uma primeira “zona boêmia”, freqüentada por 
operários e “mulheres de vida fácil” e localizada no Hotel Floresta, na avenida do Contor­
no. De acordo com uma das versões, seria essa a origem do nome do bairro Floresta.

Sinal de novos tempos é a decisão dos comerciantes do arraial, em dezembro de 
1895, de fechar as portas de seus estabelecimentos aos domingos. O comércio agora já 
se faz com os moradores do lugar e não somente entre os vizinhos que vinham aos
domingos intercambiar, após a missa na velha Igreja da Boa Viagem. O núcleo urbano se»desenvolve e altera-se o tradicional mercado de compra e encontro, a festa domingueira.

Antes mesmo da transferência da Capital, vamos encontrar jornais com páginas 
de anúncios, nos quais a marca comum era a diversificação de produtos. Muitas vezes 
vai aparecer o nome do proprietário, como que “avalizando” o armazém ou a loja. Os 
estabelecimentos que anunciavam em 189630 eram:

a) “A Constructora”, de Arthur Haas e Cia.: ferragens, ferramentas para todos os 
ofícios e materiais para empreiteiros;

b) Noronha Maciel e Cia.: charutos havanos, hamburgueses e baianos; vinhos, 
cervejas, águas minerais; sal, arroz, querosene, fazendas, armarinho, chapéus, ferragens, 
arreios, gêneros nacionais e estrangeiros, molhados;

c) A “Bello Horizonte”, de Marques e Carvalho: mantimentos e roupas feitas;
d) Empório Americano: molhados finos, gêneros do País, roupas, ferragens, 

armarinhos e tintas;

28 BARRETO, A., op. cie., nota 19, p. 570.
29 SILVA, L. R. Doce dossiê de Belo Horizonte. Belo Horizonte: Cedáblio, 1991, p. 34-35.
30 BELO HORIZONTE. Belo Horizonte, 12 jan. 1896.

A CAPITAL. Belo Horizonte, 15 out. 1896.
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do governo, puxada por cavalos de raça e de nome Landau, além das particulares. O fiacre, 
surgido em 1905, era uma charrete coberta, puxada por um cavalo.

Em 1901, dá-se a inauguração da primeira linha de bonde que percorria os 
principais pontos da cidade, como a rua da Bahia, Praça da Liberdade, avenida Cristóvão 
Colombo, rua Pernambuco e avenida Afonso Pena. A princípio, de acordo com Silva,38 
para embarcar no bonde os passageiros tinham de estar bem vestidos, não podiam viajar 
em pé nem tampouco carregar pacotes -  portanto, não podiam vir das compras de bonde.

Tal como as carroças, os bondes não transportavam apenas passageiros; existiam 
aqueles para cargas, para mudanças, para molhar ruas, etc. Em 1905, inaugura-se uma 
linha de bonde para o bairro Floresta, que passou a ter grande desenvolvimento. O 
bonde, inicialmente transporte de elite, torna-se, gradualmente, coletivo. Quatro anos 
depois, também o bairro Bonfim
recebe sua linha de bonde; em 
1914, o Carlos Prates; e em 1924 a 
cidade ganha uma linha circular.

Em setembro de 1910 foi 
inaugurada a famosa estação na 
avenida Afonso Pena, esquina com 
a rua da Bahia, onde faziam ponto 
todos os bondes da cidade. Conse- 
qüentemente, ali passavam diaria­
mente muitas pessoas, transfor­
mando o lugar no mais famoso 
ponto de encontro da Capital e 
dando origem ao nome do “Bar do 
Ponto”.
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O plano urbanístico dividia a cidade em três grandes zonas qualitativamente 
distintas: urbana, suburbana e colonial (ou de sítios). A primeira, destinada a abrigar as 
principais funções urbanas, era separada da segunda pela avenida 17 de Dezembro, 
depois avenida do Contorno, cujo objetivo era manter a cidade interna isolada dos subúr­
bios externos. A zona suburbana destinava-se à formação de bairros, e a colonial, ou rural,

38 SILVA, L. R., op. cit., nota 29.
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"��!�"������"��������������������L�G��������'���0��G�Q'����#'��"'�'�F������O�������������
3'����� ���L��"'G����G�����O���)�����F� ��� ��G���� ���������G���� ���������� ���� ;�������
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��G���� �JG�����O�� ���� )������� �� ��O������ Q'�� �'�;���� �� ����G���"���F� �LG���� ��
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���G��������� ��������"��������"����"����F���� ��-�������� ��"�����F�Q'��G���������� ��-���
G�����������;��L�������"�������'F����*�����-����F�������G��������U��������-�����Q'�������
�����-���� ���� �'���G��������� �!"����E

�����"���"���T���"�����"���'�������'�����,�*������L��JG�����������W�"���������)��F�
G���"�G������������"��������������������Q'���L���� �������������Q'����� ���������G��������
"��O�OX�"��� ��� ������ ����$*���-������F� ������������ �� �'����� ��"���� ������ ��G���F� ������
"����;'����� ������ �?.@F� ��O���� ���� ��"������� Q'�� ��� �����-�O��� ��� ����L"��� ����'F�
����!����"���-��������'�����,�*��E���� �.>@F��� ������������"��X��"�F���G�������������F�
���G��G�������� ��� ������ ��"���F� ��'�"��O�D

A Confeitaria Académica tem sempre um finíssimo sortimento de bebidas, conservas,�
doces de todas as qualidades, etc. Encontram-se nesta casa sorvetes de diversas�
fructas e que são procurados de preferencia pelas famílias e pela flor da nossa�
sociedadef2

��!�� ��� G����� ��� ��"�����F� �� �'�� ��� ,�*��� �����'$��F� ��Q'���� G��T���F� �� �����
"��������� ����F�"��"������������ ��)��� ����� �������"����F�"������_(����&�t�� �̀$ �������� ���
��)�� "����"�� Q'�� ��� ��������"�'� ��� ,���� ����-����� ��� �.\>F� ��� ��"��� G��O��+���F�
G��"�������$���o grande tabernáculo da elegancia mineira Cs������';'�����������������"�������
��������O�F�"�����X��G�O�������������O����F�����������'�����,�*��F���'$���'��������G����
������ '���O�������G��������G���������������"�����D

O acontecimento mais notável da vida social em Belo Horizonte foi sem dúvida a�
inauguração festiva da filial do Pare Royal.
[..]■
Foi uma cerimônia altamente elegante e impressiva e que merece mais do que o�
simples registro nos� ����� ��O����do noticiário, pois revestiu-se de um cunho de�
distinção raramente observado em ocasiões congêneres.

...a  presença de tudo o que a nossa sociedade conta de mais ilustre e seleto. 42 43

@\� ��9(0 �F�,���� ����-����F� /��;�E� �.>@E
@B� ��2qF�,��������-����F�OE�\F��E� �\F� �.\�E
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Veículo de entrega de 
mercadorias do Pare Royal 

estacionado na rua da Bahia, 
junto à requintada loja, na 

década de 1920.

...� ���'*'��"#	�  ����� �	 ����� ����,���������	� �,��� '��� �	+�� ���� ��� �+	�'"#	  
�	�����������'��'���� �����	��	���	����'

Importante referência do comércio sofisticado, o Pare Royal passou também a ser 
visto como um espaço que lançava “a moda”. Lá foi exposto o ousado “porta-seios”, bem 
como outras novidades que tornavam o vestuário feminino mais audacioso, descobrindo 
pescoços, encurtando saias ou adelgaçando tecidos:

Z'�� 	�	�/����:	Y����0-�,������'���+���������'����	+� � ��2'��2'���K...L��	�	'��	 
 ������2'������	��%�%������	��	'���*	�, �0-�,��E���%�����%���������-	���.
...� '�� ��� �̂�����%����+��%�����.� /����������	�����E����	�� '������-	���� �'7	 
�-	��0� ���� �	�����') 	� �0����	�������%	�� '��� ,�'���  �� �� �� �����%������� 
�	����� 	��	�('� 	������%����-��K	 porta-seios/ ��%���	�����	��2'���	���'0���	 
 �� '�� ����	��	%�	� �#	� ������%	��)+��� �+����� ����� �	������*'���� �� �#	� ����� 
�%� ������PP�PQ

PP TANK, Belo Horizonte, v. 2, n. 18, jan./fev., 1921.
45 O ARREPIADO, Belo Horizonte, 11 jul. 1921, p. 3.
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EEE�era o centro da cidade, seu trecho obrigatório e todo�
mundo parava, passava, conversava, atravessava,�
esperava, desesperava, amava, demorava, vivia no Bar�
do PontoE@>
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A rua da Bahia, com seus dois quarteirões comerciais, era a rua. Sem a vastidão�
da avenida, onde a alma provinciana ainda não se acomodava, contentando-se de�
admirá-la, a rua da Bahia era naquele trecho o lado feérico dos habitantes, a�
fantasia, a inquietação. Quem desejasse um cigarro de fumo fresco ou a�
extravagância dum charuto, ia para lá. Quem desejasse um bilhete de loteria -  você�
ainda era criança e Giácomo já  vendia sortes grandes -  ia para lá. Quem sentisse�
um súbito desejo de sorvete, uma tentação de chope, um alvoroço de empadinha�
quente, um arrepio de moça bonita, um abismo de mulher casada, uma nostalgia de�
livro francês, ia tudo para lá. Todos iam para a rua da BahiaEAA
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Na década de 20, o centro da cidade, reduto primordial das atividades comerciais 
e de serviços, teve atenção especial dos poderes públicos, traduzida pela colocação de 
novo calçamento de mosaico português nos jardins e passeios que, sem dúvida, tornou 
mais atraente e cômoda a ida às compras.37

Em termos arquitetônicos, o período apresentou nova postura. Se nas duas 
primeiras décadas a Prefeitura determinava a altura máxima correspondente a cinco 
pavimentos para as edificações aí instaladas, 
agora procurava-se, ao contrário, fixar a altura 
mínima. A legislação municipal passou a 
proibir, em 1926, construções de prédios de 
apenas um pavimento em determinados 
trechos da região comercial,57 58 e Belo Horizon­
te começou a ganhar ares de cidade grande e 
moderna. A dubiedade dos critérios impedia, 
porém, a efetivação das mudanças desejadas, 
pois nada dizia a respeito das reconstruções 
ou reformas dos prédios já existentes. Isso 
levou à publicação, em l 2 de setembro de 
1933, do Decreto Municipal n. 165 que, dentre outras coisas, proibia a construção, 
���	�����"#	�� �	 �(���"#	�����������	  nos prédios de apenas um pavimento, especificando, 
ainda, os trechos urbanos nos quais os prédios deveriam ter, no mínimo, três pavimentos: 
avenida Afonso Pena (entre a praça Rio Branco e a rua Guajajaras); praças Rio Branco, 
Sete de Setembro e �'���2'���	��	�����	��2'������8���>U����U����  ��?��D��"#	� 1�,���59 -, 
numa clara tentativa de remover o passado em nome dos novos tempos e suas exigências. 
A busca da verticalidade também se expressou no Projeto n. 7, do Conselho Deliberativo, 
que concedia, em 1928, isenção de taxas e impostos municipais, por dez anos, aos três 
primeiros hotéis que fossem edificados com, no mínimo, cinco andares.60
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57 BELO HORIZONTE. Prefeitura Municipal. :����!��	� �%������� 	� �	� �	����-	�6���,�����+	�%��	�%��(���	�W��+�	
W����� ��� 	��D���	�. Belo Horizonte, 1924, p. 42.

58 BELO HORIZONTE. Prefeitura Municipal. :����!��	��%������� 	��	� �	����-	�6���,�����+	�%��	�%��(���	��-�������	
3	�����	�3��-� 	.  Belo Horizonte, 1926, p. 63.

59 BELO HORIZONTE. Prefeitura Municipal. Departamento de Administração. Divisão de Documentação e
Estatística. Seção de Documentação. �	���H���� �� ��*����"#	� �	,������ 	,�������	,�������	����'"8������+�*	���	 
�'���)%�	� �����	��	���	���. Belo Horizonte, 1963, p. 111-112.

60 BELO HORIZONTE. Conselho Deliberativo. ������ 	� �	����-	�6���,�����+	� �����	� �	���	���E�  out. 1928. Belo
Horizonte, 1928, p. 174.
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Para o comércio mais “nobre”que se desenvolvia na área central e se expressava 
nos “reclames” em jornais e revistas, é possível perceber vários aspectos que carac­
terizam as relações com os consumidores.

O freguês do interior tinha tratamento especial 
não só recebendo informações sobre as lojas, 
mercadorias e preços, mas também obtendo, de alguns 
estabelecimentos, amostras dos produtos pelo correio. 
Isto, sem falar nas encomendas, que eram despachadas 
pelos próprios comerciantes. Um dos exemplos é a já 
mencionada publicação da Casa Deslandes, sucessora 
da Beliche Mineiro, de Ouro Preto, que informava 
remeter sementes, livros, jornais, remédios homeo­
páticos para todo o lugar servido por Estrada de Ferro na 
condição de que a encommenda seja acompanhada da 
quantia, Valle Postal ou ordem pagavel à vistaP Esclarecia 
ainda que as sementes de flores eram ...caprichosamente 
acondicionadas em pequenos envoltórios ornados de chromos e 
acompanhadas dos nomes scientificos e vulgares das plantas a 
que dão origem.62

Na inexistência dos recursos visuais, só 
disponíveis muito mais tarde via telepropaganda, fazia- 
se necessária a descrição detalhada dos produtos para 
o consumidor distante.

Até confecções sob medida eram oferecidas aos 
fregueses do interior, conforme anunciava Mme.

Propaganda do Empório Penélope Pierucceti, em 1916: Basta mandar a medida das cadeiras, do peito e da cintura que
Mineiro veiculada na
Revista Vita de 7 de receberão um collete justo ao seu corpo,
setembro de 1913. Estes fregueses podiam dispor também dos serviços de cabeleireira de Mme. 

Adrienne Jorand, cujos trabalhos em cabellos eram oferecidos tanto a domicílio, quanto 
encomendados do interior.64
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61 A FLOR. Belo Horizonte, 1907, p. 1,3.
62 Ibid.
63 REVISTA COMERCIAL. Belo Horizonte, v. 2, n. 18, p. 21, nov. 1916.
64 Ibid.
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possuía uma ligação entre o fundo da farmácia e a casa do sr. Modesto Araújo, em cuja 
porta o cliente noturno encontrava uma campainha que soava ao lado da cama do 
proprietário, que ��+����+����-	���2'��(	���� ��+��-������ ����� ���������, 6 8  69 70 Já a Farmácia 
Universal, no populoso bairro da Floresta, mantinha um empregado dormindo no 
estabelecimento para atender os clientes noturnos.

As lojas, em geral, ficavam abertas até tarde da noite, bem como aos sábados e 
domingos. Caracterizando uma exceção, a Casa Deslandes anunciava: G#	�(�����*	��	��	 
 	���*	G Os açougues funcionavam rotineiramente aos domingos, numa época em que 
acondicionar carne crua nas residências era quase sonho.

Ainda no início do século, a presidência do Estado publicou o Decreto n. 1.517, 
de 2 de maio de 1912, estabelecendo, para as áreas urbana e suburbana, o horário de 
21h30 para o encerramento do expediente nos dias úteis, enquanto aos domingos e 
feriados da União e do Estado, este deveria ocorrer ao meio-dia, exceto as farmácias,

hotéis, casas de pasto, confeitarias, padarias, botequins e 
bilhares. Dois anos mais tarde haveria alterações: aosC ASA F A L C I
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domingos o comércio deveria manter-se fechado durante todo
o dia e, nos feriados, a partir das 16 horas. Em relação aos dias 
comuns, a primeira alteração ao decreto de 1902 se daria em 
1908, quando, por intermédio do Decreto n. 2.183, o governo 
do Estado determinou o fechamento das casas comerciais da 
Capital às “8 horas da noite”. Entretanto, a Lei n. 41, de 28 
de janeiro de 1910, obrigava o fechamento às “9 horas da 

noite” e aos domingos. Nos feriados, o funcionamento deveria ser até as “4 horas da 
tarde”. Ficavam excluídas dessas regras as farmácias, cafés, bilhares, charutarias e 
padarias.

No ano seguinte, a Lei n. 53 reduziu o horário de fechamento do comércio nos 
dias úteis para as “8 horas da noite”, sendo permitido somente aos barbeiros o 
atendimento até as “11 horas da noite”, às vésperas de domingo, dia santo e feriado.

Em maio de 1912, trabalhadores em greve reivindicaram jornada de trabalho mais 
reduzida/" Alguns anos mais tarde, em 1918, trabalhadores saíram novamente às ruas em

68 Entrevista com Eduardo Araújo e Modesto Neto em 14 de julho de 1995, em Belo Horizonte.
69 DIÁRIO DE MINAS. Belo Horizonte, 20 mar. 1900, p. 3.
70 De acordo com Silva, nesta data o comércio funcionava até as 10 horas da noite, o que contrariava o estabelecido

na Lei n. 53. SILVA, L. R., 	%.����.� nota 29.
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passeata, reivindicando, dentre outras coisas, o término da jornada de trabalho às 18 
horas, o que seria conseguido por meio da Lei n. 150.

O patriotismo também foi motivo dessa passeata organizada pela “classe caixeiral” 
em janeiro de 1918. Tendo à frente uma banda de música, os manifestantes concen­
traram-se no famoso Bar do Ponto, de onde seguiram para a Prefeitura e redações dos 
jornais, a fim de pedir apoio para a homologação, pelo Conselho Deliberativo, de uma 
lei que ratificasse a decisão de cerrar as portas do comércio às 18 horas. De acordo com 
o professor Alberto Passos, que na ocasião discursou diante da redação do Diáiio de Minas, 
a medida viria atender ao desejo fervoroso dos moços do commercio de se prepararem 
intellectual e militarmente para poderem servir à Patria nos instantes difficeis.1' Ao que parece, a 
lei foi sancionada e se manteve 
vigente mesmo depois do tér­
mino do conflito mundial, sendo 
que a transgressão do horário 
determinado implicava a cobran­
ça de uma multa de 30$000.

Em 1921, a Prefeitura per­
mitiu que as casas comerciais que 
negociassem brinquedos ou pre­
sentes para o Natal conservassem 
abertas as suas portas até as 20 
horas, e aqueles que desejassem 
poderiam manter o negócio em 
funcionamento até as 24 horas, 
mediante pagamento de taxa de 
20$000. Para fazer valer o texto da lei, a Administração Pública enfrentava algumas 
dificuldades. A primeira dizia respeito à sua própria redação, que, como todos os 
dispositivos dos anos anteriores, não estabelecia o horário de abertura das lojas e de outros 
estabelecimentos (os cabarés, por exemplo, iniciavam suas atividades depois da meia- 
noite). O segundo problema era sua ineficácia sob a ótica da inibição do funcionamento 
noturno, na medida em que as multas e a taxa eram insignificantes e, por isso, não se 71

Fachada da������

��� ����� localizada�

na rua Espírito Santo,�
na década de 1930.

71 A PASSEATA do comércio. Diário de Minas, [Belo Horizonte], 15 jan. 1918, p. 1.
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lealdade nas relações comerciais, e também à influência pessoal dos comerciantes. 
O Empório Mineiro, por exemplo, anunciava, em 1913:

����'�%�	%�������	� ��%	� 	� ���	�*��%������� 	��	������	� 	�������	���	�	� 	� 
*��� ��������	���	�	�:�	���D.� /�'�	�	� �����,��-	'��	�*	�����	���� ��%	� 	� ��  
���-	��������"8����#	��!��	��	��	������	� ������ '���%��"�����	�	� ���%��"��� 	  
�0����	�� ��	� ����%	���� ������������*��� ���'���	� ������*	���%	 ��*���������	 
%',���	���	 ��� � �����%��"	��������*	�� ��%��������	� ��.�P

A Casa Diamantina destacava igualmente o envolvimento pessoal do comerciante:

�  Casa Diamantina  ��W��������	�W�	��������'�� ����-�����.� �.�PQ�������	������J
+��������� '������,���������	�2'�����������%	��	����	�(���"��%',������ �#	��!�%��� 
���%����,��� � �������' ��� 	���'��Y������ ����*	�������	�	�%�������	�����+����*��� 
2'��%	 ��	(��������	����'��(��*'������%	�������'����	�%�����#	�(���������='�	%�� 
 ���������%���	��������%��	��-�(�� ��������D�.�W��������	��	���. 7d

A qualidade do tratamento dispensado aos fregueses era um 
aspecto constantemente destacado nas publicações da época pelos 
próprios comerciantes, sendo nítido o caráter pessoal do relacionamento 
comercial. A revista W���� em 1913, destacava ������������*����������%��+����� 
 	�D�.�C��� ���G	*'���������%��*� 	� na loja que tinha o seu nome.7'’ Já uma 
publicidade relativa a material elétrico para “força e luz norte- 
americanas”, em 1906, sublinhava a existência de recomendação para 
�������	��(��*'������	�������	������"#	��� ����� ����%	��)+��.��

As vendas “a prazo” eram possíveis somente para os compradores 
que gozassem da amizade dos comerciantes ou que fossem apresentados 
por amigos, ou seja, dependiam de um relacionamento pessoal entre o 
consumidor e o comerciante. Os “mascates” eram uma exceção, já que, 
rotineiramente, aceitavam o pagamento a prazo. Nas lojas, o sistema de
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74 A MUTUÁRIA, Belo Horizonte, 15 jan. 1913, p. 4.
75 VITA. Belo Horizonte, v. 1, n. 2, 7 set. 1913.
76 VITA. Belo Horizonte, v. 1, n. 3, 11 out. 1913.
77 DIÁRIO MINEIRO. Belo Horizonte, 21 set. 1906, p. 4.
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pagamento usual era “a dinheiro”, expressão então usada para referir-se ao pagamento à 
vista. Até a década de 30, vários estabelecimentos explicitavam nos seus anúncios a 
condição de vendas exclusivamente “a dinheiro”. As poucas exceções desse período 
dizem respeito às propagandas de lojas de móveis, nos quais as vendas a prazo ou “a 
prestações” eram disponíveis ao público em geral. A Favorita, A Ideal e A Residência 
ofereciam, então, pagamento em até 20 prestações. Somente no final dos anos 30 a Casa 
Guanabara criará um departamento de crédito, novidade muito bem recebida pelos 
consumidores.

Nas primeiras décadas da cidade, as lojas já faziam promoções com concursos, 
brindes, liquidações ou “queimas”. Em 1906, a Agência de Produtos Mineiros promoveu 
um concurso destinado a homens e rapazes para o produto Infantilina -  alimento para

crianças e convalescentes à base de farinha de banana. A 
melhor referência ao produto daria direito a urna duzia de 
retratos tirados no conhecido atheliér do Sr. Ramos Ar antes™

Ainda no início do século, outros exemplos vêm da 
“Progresso Commerciale”, na avenida Amazonas, e do 
Bazar da América, na rua Caetés, que ofereciam cupons aos 
compradores de seus produtos no valor mínimo de 5$000, 

os quais davam direito a participar do sorteio de prêmios.78 79 80
Se a publicidade e as promoções eram elementos importantes na relação com os 

fregueses, o mesmo não se poderia dizer das vitrinas, que só ganhariam relevância a partir 
dos anos 20, passando a ser atração nos anos 40. Em 1917, a revista Tank criticava os 
mostruários das lojas:

... nossos mostruários primam pela desharmonia de conjunto, pela falta de 
combinação das cores e pela ausência de disposição artística.
U .
...as nossas casas de moda, os nossos bares, as nossas casas de moveis, como as de 
louças, as de chapeos, as de calçados, todas manifestam a mais profunda ignorância 
das regras preliminares da estheticaf0

Aproveite 11. S. esta extraordinária �
occasião para bôas compras

Para immediata reducção do stock e�
inicio de uma radical transformação

2 0  Vi de abatimento real
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78 O DIABO, Belo Horizonte, 7 set. 1906, p. 3.
79 O BINÓCULO, Belo Horizonte, 31 maio 1908

A ÉPOCA, Belo Horizonte, 19 jul. 1905.
80 TANK, Belo Horizonte, v. 1, n. 5, maio 1920.
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Não só a moda vinha de Paris, como grande parte dos produtos comercializados 
era importado, já que, naquele momento, o Brasil estava longe de iniciar o processo de 
substituição de importações por meio do desenvolvimento industrial. Anunciavam-se 
vinhos franceses, portugueses e italianos; couros da Rússia; rádios americanos; gêneros; 
lâmpadas e material elétrico; produtos farmacêuticos; louças sanitárias; frutas; livros; 
conservas, etc.; todos importados. A partir dos anos 20, dos produtos de primeira 
necessidade aos automóveis, quase tudo vinha de fora, diretamente ou por intermédio 
do Rio e de São Paulo, exceção feita aos produtos de consumo exclusivamente “popular”.

Para esse comércio mais elitizado, que atingia o consumidor pela propaganda em 
jornais e revistas, além da ênfase nas características do proprietário e na qualidade dos 
produtos, chamava-se a atenção para o aspecto moderno das mercadorias, bem como para 
o bom gosto e a “arte”. A Casa Confiança, a exemplo de outras, ressaltava: =���,���������	  
�	��� 	��	��	���0��	���%���-	���*	��	�����	,�	��%������	�����0�*&������ 	��	������	��	 ���	  .83

A inauguração do Pare Royal, em 1921, chegara a ser vista como capaz de 
revolucionar o comércio da cidade �	��	����'��%�	����	���	 ���	��� �	��	��������*������Y��-���  

 ���	���������� 	%�� 	�%��	���%����	 yankee  ����'��%�	%�������	�,84 85 86
Esta ênfase ao caráter moderno faz parte do imaginário urbano dos anos 

20 até a década de 40, quando a cidade planejada busca cristalizar, espacial e 
economicamente, a sua modernidade. A década de 20, que se notabilizou pela 
discussão do “espírito moderno” também na literatura, tem seus reflexos no 
comércio, que não desejava estar fora da tendência da época.

Os serviços eram identificados muitas vezes como “obras”, enfatizando 
implicitamente a criatividade e a exclusividade, ou mesmo o caráter artístico 
das atividades: a Bota Mineira destacava sua especialidade em C,�����	, 
�� � � 85 e a Casa Sensitiva, autodenominada “fábrica” de flores, afirmava 
receber 2'��2'������	���� ���	����������@������ B

A propaganda de produtos, e não dos estabelecimentos, era muito fre- 
qüente, citando-se, dentre os inúmeros exemplos: sabonete medicinal “Delta 

e Myrta”, dentifrício “Monogol”, água inglesa “Bittencourt”, vinho “iodo-tânico 
phosphatado Bittencourt”, desinfetante “Karbo”. A publicidade dos produtos medicinais

83 DIÁRIO..., 	%.����.� nota 77.
84 DIÁRIO DE MINAS. Belo Horizonte, 12 jan. 1921, p. 1.
85 QUASI. Belo Horizonte, 16 out. 1910, p. 4.
86 A RENASCENÇA. Belo Horizonte, 3 maio 1914, p. 4.
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O melhor fortificante até hoje conhecido. Prolonga a vidaF�embeleza e fortalece. É�
o unico cuja propaganda não é mentirosa, mas sim a expressão da verdade, como�
affirmam todos quantos delle fazem uso.

Engorda, fortalece, tira os pannos e sardas. Opéra brilhantemente nas pessoas�
impaludadas, nas depauperadas por excesso de trabalho phisico e intellectual.

Na sua composição predominam quina, kola, strychinus e arsênico, vehiculados em�
vinho de constatada pureza.

Com o uso de dois frascos ó paciente certificar-se-á da eficacia deste maravilhoso�
preparado�F?/�??

��;'���G���'���� �'����������� ��� "��������� ����G������F� "����"�����
�� �����F� ��� Q'���� ���� ����� ��� *�)�� $ � G��� ���� +�O���� �� ��"���L����� $ � ����
"���'���� ������)���� ���G��G�;����F� ����F� ����������F���'�"������ ��� ��T"���
��� �!"'��E� ��� G��G�;������ ��� ���';'��� ����� �'�������F� G������$��� "�����
'��������F�������������"���������"���'�������F��JG���������������������U���
"����"�������� ��T"������ �!"'��D

0 abaixo -assignado proprietário do Açougue de carne de porco�
especial vem respeitosamente pedir a seus amigos e fregueses e ao�
publico em geral para visitarem o açougue, sito à Avenida do�
Commercio, onde encontrarão todos os dias carne de porco por preços�
sem competência o que só à vista se poderá verificar.
Minas, 6 de março de 1900.
Antonio da Cruz MirandaEJJ
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